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RESUMO  

Objetivo: avaliar a satisfação das vítimas de queimaduras com a imagem corporal pós-trauma pela 
Satisfaction With Appearance Scale (SWAP). Método: trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, 
realizado com 17 pacientes, vítimas de queimaduras, de um complexo hospitalar. Coletaram-se os dados por 
meio de um questionário sociodemográfico e clínica e do instrumento SWAP. Apresentaram-se os dados em 
forma de tabela. Resultados: obtiveram-se, após a avaliação da satisfação com a imagem corporal por meio 
da SWAP, com pontuação variável de zero a 84, correspondendo a alto grau de satisfação versus alto grau de 
insatisfação. Avaliou-se, também, a satisfação dos pacientes de acordo com a profundidade e extensão da 
queimadura. Conclusão: registrou-se que todas as vítimas de queimaduras apresentaram alguma insatisfação 
com a imagem corporal, a maior insatisfação, são de homens negros, na faixa etária dos 30 a 59 anos, com 
lesões de 2° e 3° graus. Constatou-se que as queimaduras nos membros superiores e inferiores do corpo 
representaram a maior interferência na insatisfação com a autoimagem dessas vítimas. Descritores: Imagem 
Corporal; Queimaduras; Avaliação em Saúde; Ferimentos e Lesão; Enfermagem; Qualidade de Vida.  

ABSTRACT  

Objective: to evaluate the post-trauma satisfaction of victims of burns with body image through Satisfaction 
With Appearance Scale (SWAP). Method: this is a quantitative, descriptive study performed with 17 patients, 
burn victims, of a hospital complex. Data were collected through a sociodemographic and clinical 
questionnaire and SWAP instrument. The data were presented in tables. Results: the score of the evaluation 
of satisfaction with body image through SWAP varies from zero to 84, corresponding to a high degree of 
satisfaction versus a high degree of dissatisfaction. The satisfaction of patients was also evaluated according 
to the depth and extent of the burn. Conclusion: all victims of burns showed some dissatisfaction with body 
image, and the greater dissatisfaction occur with black men, aged from 30 to 59 years, with lesions of second 
and third degrees. The burns in upper and lower limbs represented the greater interference in the 
dissatisfaction with the self-image of these victims. Descritores: Body Image; Burns; Health Evaluation, Injury 
and Lesion; Nursing; Quality of Life.  

RESUMEN  

Objetivo: evaluar el grado de satisfacción de las víctimas de quemaduras con la imagen corporal post-trauma 
por la Satisfaction With Appearance Scale (SWAP). Método: este es un estudio descriptivo cuantitativo 
realizado con 17 pacientes, víctimas de quemaduras, de un complejo hospitalario. Los datos fueron 
recolectados por medio de un cuestionario sociodemográfico y clínico y del instrumento SWAP. Los datos se 
presentan en forma de tabla. Resultados: la evaluación de la satisfacción con la imagen corporal por medio 
de la SWAP presenta una puntuación variable desde cero hasta 84, correspondiendo a un alto grado de 
satisfacción frente a un alto grado de insatisfacción. El grado de satisfacción de los pacientes también fue 
evaluado según la profundidad y la extensión de la quemadura. Conclusión: se observó que todas las víctimas 
de quemaduras mostraron cierto grado de insatisfacción con la imagen corporal, y la mayor insatisfacción es 
de hombres de raza negra, con edad de 30 a 59 años, con lesiones de segundo y tercero grados. Se comprobó 
que las quemaduras en los miembros superiores e inferiores representaron la mayor injerencia en la 
insatisfacción con la imagen corporal de estas víctimas. Descritores: Imagen Corporal; Quemaduras; 
Evaluación en Salud, Herimientos y Lesión; Enfermería; Calidad de Vida.  
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Sabe-se que a lesão por queimadura não só 

representa uma urgência clínica, mas, 

também, é o fator desencadeador de sérios 

comprometimentos físicos e psíquicos para a 

vítima, repercutindo no seu convívio com 

familiares e na sociedade; além disso, as 

cicatrizes permanentes podem levar a outras 

sequelas físicas, como contraturas, alterações 

fisiológicas, anatômicas e, 

consequentemente, à deformidade da imagem 

corporal, as quais estão diretamente 

relacionadas às complicações na qualidade de 

vida dessas vítimas, que têm as suas rotinas 

alteradas, inclusive, durante a execução dos 

afazeres cotidianos.1-2 

Configuram-se, no contexto global, as 

queimaduras como um problema grave. 

Estima-se, segundo a Organização Mundial de 

Saúde, que aconteçam cerca de 265 mil 

mortes por ano, sendo a maioria desses casos 

ocorrida em países pobres. Apontam-se, além 

disso, as queimaduras não fatais como uma 

das principais causas de morbidades, incluindo 

a hospitalização prolongada, a desfiguração, a 

incapacidade e, muitas vezes, que resultam 

em estigma e rejeição.3 

Pontua-se que, em uma sociedade de 

padrões estéticos preestabelecidos e que 

supervaloriza a beleza, a pele pode ser 

considerada um “cartão de visitas”, que atrai 

olhares críticos e exigentes das pessoas; com 

isso, ao estar íntegra e saudável, pode ser um 

facilitador nos aspectos social, emocional, 

financeiro e sexual.4 Ressalta-se, no entanto, 

que, quando prejudicada, esses aspectos são 

perdidos, gerando padecimento, dor e 

declínio da autoimagem.5  

Relaciona-se a autoestima, por sua vez, à 

aparência física e à forma como os indivíduos 

se reconhecem, baseados na influência dos 

padrões aceitos socialmente; além disso, 

nesta cultura em que a aparência física é 

altamente valorizada, essa injúria pode 

afetar, de forma negativa, os indivíduos, 

implicando, diretamente, a imagem corporal, 

podendo até gerar mudanças irreversíveis.6  

Torna-se importante, nessa situação, a 

verificação das implicações na autoimagem 

das vítimas de ambos os gêneros, pois, mesmo 

o público masculino sendo a maioria delas, os 

trabalhos científicos, majoritariamente, 

focam na interferência da autoimagem na 

mulher.7  

Permite-se, nesse sentido, por meio da 

busca pela compreensão dos aspectos que 

permeiam a autoimagem da vítima de 

queimadura, bem como a sua relação com os 

contextos sociais, culturais e psicológicos nos 

quais o cliente acometido pelo trauma está 

inserido, que seja feito um delineamento 

sobre a vivência do paciente em relação à sua 

satisfação de imagem corporal.  

Possibilita-se, com base nessas 

informações, compreender, de forma mais 

aprofundada, o processo enfrentado pelo 

paciente, tornando viável a implementação de 

intervenções pertinentes com base em 

investigações fundamentadas que abram 

caminhos para a prestação de uma assistência 

de Enfermagem holística e humanizada, além 

de se contribuir para a ampliação de estudos 

neste campo da ciência. Questiona-se, dessa 

forma: “Como é afetada a imagem corporal 

das vítimas de queimaduras de um hospital de 

referência no Nordeste brasileiro?”. 

Objetiva-se, com este trabalho, diante 

disso, avaliar a satisfação com a imagem 

corporal pós-trauma pela Satisfaction With 

Appearance Scale (SWAP) validada para o 

português do Brasil das vítimas de 

queimaduras atendidas em um hospital de 

emergência.  

 

• Avaliar a satisfação das vítimas de 

queimaduras com a imagem corporal pós-

trauma pela Satisfaction With Appearance 

Scale (SWAP).  

 

Trata-se de um estudo quantitativo, 

descritivo, realizado no Complexo Hospitalar 

Monsenhor Walfredo Gurgel, que é referência 

no atendimento de urgência pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) em Natal, Rio Grande do 

Norte (RN).  

Realizou-se a avaliação quanto à satisfação 

com a imagem corporal por meio do 

instrumento Satisfaction With Appearance 

Scale (SWAP), composto por 14 sentenças que 

podem medir três elementos da imagem 

corporal: impacto e desconforto social (itens 

um, dois, três, 12, 13 e 14); satisfação 

subjetiva da aparência com ênfase nas 

características das partes superiores do corpo 

(itens cinco, seis, sete e 11) e a satisfação 

subjetiva da aparência com ênfase nos 

membros superiores e inferiores do corpo 

(itens quatro, oito, nove e dez).8  

Assinalaram-se as respostas em uma escala 

de um até sete pontos para cada item; sendo 

assim, o instrumento tem como resposta e 

pontuação equivalente: discordo 

totalmente=1; discordo=2; discordo 

parcialmente=3; neutro=4; concordo 

parcialmente=5; concordo=6 e concordo 

totalmente=7. Subtraiu-se, após a obtenção 

OBJETIVO 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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dos dados, um ponto de cada item para fixar 

itens de zero a seis, os valores de quatro a 11 

foram invertidos e, por fim, todos foram 

somados, podendo o resultado variar de zero a 

84 pontos, sendo que, quanto mais próximos 

do máximo, mais insatisfeitos os pesquisados 

estão com a imagem corporal. 

Compôs-se a amostra por 17 pacientes, 

vítimas de queimaduras, internados no 

Complexo Hospitalar Monsenhor Walfredo 

Gurgel para tratamento durante o período da 

coleta de dados, a qual ocorreu entre janeiro 

e julho de 2016. Utilizaram-se, como critérios 

de inclusão para se compor a amostra, ter 

idade igual ou superior a 18 anos, estar 

consciente e consentir em participar da 

pesquisa ou ter a sua participação autorizada 

pelo responsável com a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Excluíram-se do estudo os pacientes que não 

se adequavam aos critérios de inclusão ou que 

se apresentavam instáveis emocionalmente e 

clinicamente em consequência do trauma, 

além disso, alguns dos entrevistados 

desistiram durante a entrevista, porém, não 

houve perdas.  

Solicitaram-se, para esta pesquisa, a 

autorização da direção do complexo hospitalar 

em que foi realizado o estudo por meio da 

assinatura da carta de anuência e a aprovação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(CAAE:51049615.3.0000.5537) de parecer nº 

1.380.648. 

Organizaram-se os dados coletados em uma 

planilha de dados eletrônica e, 

posteriormente, exportaram-se os mesmos 

para o software SPSS 20.0. Analisaram-se as 

informações, após serem codificadas e 

tabuladas, por meio de estatística descritiva.  

 

Realizou-se, com base na amostra, a 

caracterização sociodemográfica e clínica, 

conforme mostra a tabela 1. 

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica e clínica da amostra 
estudada (n=17). Natal (RN), Brasil, 2016. 

Caracterização 
sociodemográfica 

Feminino n 
(%) 

Masculino n 
(%) 

Etnia   
Branca 0 (0,0) 2 (11,8) 
Negra 3 (17,7) 12 (70,5) 
Faixa Etária   
18 a 29 anos 1 (5,9) 1 (5,9) 
30 a 59 anos 2 (11,8) 11 (64,7) 
60 a 99 anos 0 (0,0) 2 (11,8) 
Escolaridade   
Não alfabetizado 0 (0,0) 1 (5,9) 
1° Grau incompleto 1 (5,9) 3 (17,7) 
1° Grau completo 1 (5,9) 1 (5,9) 
2° Grau incompleto 0 (0,0) 5 (29,4) 
2° Grau completo 1 (5,9) 4 (23,5) 

Caracterização clínica 
Feminino n 

(%) 
Masculino n 

(%) 
Natureza da queimadura   
Acidente doméstico 1 (5,9) 6 (35,3) 
Acidente de trabalho 0 (0,0) 3 (17,6) 
Acidente de trânsito 0 (0,0) 3 (17,6) 
Lesões autoinfligíveis 1 (5,9) 2 (11,8) 
Agressão Física 1 (5,9) 0 (0,0) 
Causas do evento   
Chama direta 2 (11,8) 6 (35,3) 
Agente químico 0 (0,0) 3 (17,6) 
Eletricidade 1 (5,9) 1 (5,9) 
Escaldamento 0 (0,0) 2 (11,8) 
Superfície ou objeto resfriado 0 (0,0) 2 (11,8) 

Total 17 100,0 
 

Registrou-se que, entre os 17 pacientes 

entrevistados, no que se refere aos dados 

sociodemográficos, 82,4% eram do 

gênero masculino; 88,2% são negros e 76,4% 

têm de 30 a 59 anos; além disso, 58,8% eram 

solteiros; 29,4% possuíam segundo grau 

completo e 35,3% eram provenientes de Natal 

(RN). 

Observou-se, ainda, no que diz respeito às 

características clínicas, que 76,5% dos 

pacientes apresentavam apenas um grau de 

queimadura. Aponta-se que prevaleceram as 

de 2° grau (52,9 %) seguidas das de 3°grau 

(11,8%); já entre os que apresentaram mais de 

um grau, identificaram-se as associações de 

1° e 2° graus (11,8%) e de 2° e 3° graus 

(11,8%). Notou-se que a extensão da 

RESULTADOS  
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superfície corporal queimada, calculada pela 

Regra de Wallace, se mostrou nas faixas de 0% 

a 10% (35,3%), 20% a 30% (23,5%) e acima de 

40% (29,4%). 

Calcularam-se, no que concerne à 

satisfação com a imagem corporal, por meio 

da Satisfaction With Appearance Scale 

(SWAP), com pontuação variável de zero a 

84, correspondendo a alto grau de satisfação 

versus alto grau de insatisfação, 

respectivamente, a média dos escores em 

29,8 pontos e um desvio padrão de 17,0 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2. Gênero e a média de pontuação da Satisfaction With 
Appearance Scale (SWAP) da amostra estudada (n=17). Natal (RN), 
Brasil, 2016. 

Gênero 
≤ Média (29,8 pontos) 

n (%) 
> Média (29,8 pontos) 

n (%) 

Masculino 8 (47,0) 6 (35,3) 
Feminino 2 (11,8) 1 (5,9) 

Total 58,8% 41,2% 
 

Evidencia-se, de acordo com a tabela 2, 

que 41,2% tiveram pontuação acima da média 

(variando entre 35 e 71 pontos) e, desses, 

85,2% eram da faixa de idade de 30 a 59 anos 

e do sexo masculino.  

 

Tabela 3. Gênero, faixa etária e profundidade da queimadura com 

relação à média de pontuação da Satisfaction With Appearance Scale 

(SWAP) da amostra estudada (n=17). Natal (RN), Brasil, 2016. 

Gênero e faixa etária 

≤ Média (29,8 

pontos) 

n (%) 

> Média (29,8 

pontos) 

n (%) 

Masculino entre 18 e 29 anos  1 (5,9) 0 (0,0) 

Feminino entre 18 e 29 anos  1 (5,9) 0 (0,0) 

Masculino entre 30 e 59 anos  6 (35,3) 5 (29,4) 

Feminino entre 30 e 59 anos  1 (5,9) 1 (5,9) 

Masculino acima dos 60 anos  1 (5,9) 1 (5,9) 

Feminino acima dos 60 anos  0 (0,0) 0 (0,0) 

Profundidade da 

queimadura  
  

1° grau  1 (5,9) 0 (0,0) 

2° grau  4 (23,4) 5 (29,4) 

3° grau  2 (11,8) 0 (0,0) 

4° grau  0 (0,0) 1 (5,9) 

1° e 2° graus 2 (11,8) 0 (0,0) 

2° e 3° graus 1 (5,9) 1 (5,9) 

Total  58,8% 41,2% 
 

Pôde-se avaliar, além disso, a satisfação 

dos pacientes de acordo com a profundidade 

da queimadura; desse modo, 29,4% das 

vítimas tiveram escore acima da média e 

apresentaram queimaduras de segundo grau, 

5,9% apresentaram queimaduras de 4° grau e 

5,9% apresentaram associação de 

profundidade de queimaduras de 2° e 3° 

graus. Registrou-se, em relação à extensão da 

queimadura, que 29,41% das vítimas tiveram 

mais de 20% do corpo queimado e atingiram 

uma pontuação acima da média, já 23,52% 

tiveram pontuação abaixo ou igual à média e 

apresentaram mais de 20% do corpo 

queimado. 

 

Entende-se que a identificação precoce das 

dificuldades enfrentadas pelas pessoas que 

sofreram queimaduras no decorrer do 

processo de reabilitação permitiria que a 

equipe de saúde, principalmente, de 

Enfermagem, pudesse planejar cuidados 

direcionados visando a melhores resultados. 

Podem-se transformar, desta forma, 

manifestações essencialmente subjetivas em 

dados objetivos que, por sua vez, levam a 

ações concretas e eficazes de cuidado.9 

Identificou-se, neste estudo, a 

predominância do gênero masculino, em 

concordância com outro realizado no Brasil 

com 687 pessoas vítimas de queimadura,9 

sendo que 62,5% dos pacientes internados 

eram do sexo masculino, com média de idade 

de 29 anos. Aponta-se que a distribuição do 

sexo pode variar de acordo com o local 

pesquisado, porém, a maioria dos estudos no 

Brasil revela que os incidentes por 

queimaduras ocorrem principalmente em 

homens, corroborando os dados obtidos nesta 

pesquisa.10  

DISCUSSÃO 
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Ressalta-se, acerca de aspectos clínicos, 

que os achados desta pesquisa divergem dos 

encontrados no estudo realizado por Freitas et 

al. 11, no qual houve a predominância de 

lesões de terceiro grau em indivíduos adultos 

atendidos em um hospital de Sergipe, mas se 

assemelham aos dados da pesquisa realizada 

no Centro de Tratamento de Queimados do 

Hospital Geral de Maceió, Alagoas (AL), em 

que predominaram as lesões de segundo 

grau.12  

Salienta-se, em relação à Superfície 

Corporal Queimada (SCQ), que, apesar de os 

resultados desta pesquisa revelarem a 

prevalência de lesões de pequena extensão 

corporal queimada (até 10% de SCQ), em um 

estudo realizado com pacientes internados na 

unidade de tratamento de queimados do 

Hospital Geral de Vila Penteado, em São 

Paulo, houve o predomínio de internações de 

pacientes com lesões com SCQ de 11% a 25%.13  

Defende-se que a SCQ é uma variável que 

pode influenciar bastante o desfecho do 

paciente – quanto maior a SCQ, maiores são as 

complicações na homeostase corporal, devido 

ao desequilíbrio de barreira contra infecções 

ocasionadas pela integridade da pele 

prejudicada, bem como pelos distúrbios 

hidroeletrolíticos e de perfusão provocados 

pela queimadura grave.14 

Identifica-se, nesta pesquisa, que o 

domicílio aparece como o local de 

concentração da maioria dos casos. Sabe-se 

que o ambiente doméstico é um grande 

expositor de riscos devido à presença de 

botijões de gás, do manuseio de fogo e 

líquidos aquecidos para o preparo de 

alimentos, além da presença de produtos 

químicos de limpeza. Reforça-se, por essa 

evidência, a necessidade de planos de 

prevenção e da educação social contra 

incidentes nesse ambiente.15  

Verifica-se, no que diz respeito ao agente 

etiológico, que as queimaduras por chama 

direta foram as mais frequentes, concordando 

com os resultados de outro estudo,16 no qual 

foi realizada a análise do perfil 

epidemiológico de indivíduos atendidos pela 

Fisioterapia na Unidade de Tratamento de 

Queimaduras do Hospital de Urgência de 

Sergipe, que também mostrou as queimaduras 

térmicas como o principal agente causal.  

Entende-se que, em relação à satisfação 

com a imagem corporal, levando em 

consideração a média de 29,8 pontos, cerca 

de 41,2% apresentavam um grau de 

insatisfação que, embora sofresse variação, 

estava mais acentuado. Percebeu-se a 

predominância do sexo masculino na faixa 

etária de 30 a 59 anos, o que corrobora outra 

pesquisa.17 

Ressalta-se que os pacientes, vítimas de 

queimaduras de 2° grau apresentaram a maior 

insatisfação, enquanto os de 4° e associação 

de 1° e 2° graus apresentaram um menor grau 

de insatisfação. Observou-se, também, que as 

vítimas com extensão da queimadura superior 

a 20% apresentaram um índice insatisfatório 

maior, uma vez que o percentual da área 

queimada é alto, o que torna as cicatrizes 

mais aparentes e, diante de sua autoimagem 

lesionada, o paciente desenvolve o medo da 

desfiguração, que pode ser irreversível, da 

separação familiar e de não ser aceito 

novamente quando retornar à antiga rotina.18-9 

Sugere-se, além disso, que a associação de 

queimaduras em regiões mais visíveis do corpo 

e as mudanças na forma de se vestir podem 

ser uma consequência da percepção das 

cicatrizes dos indivíduos que sofreram 

queimaduras, influenciando o impacto e 

desconforto social, o que pode representar 

uma maior necessidade de suporte psicológico 

por meio da equipe multiprofissional, mas, 

também, dos familiares, estimulando a 

ressocialização e as atividades que permitam 

que a vítima se desfaça do sentimento de 

inferioridade, além de gerar uma busca maior 

pela autoestima, na tentativa de consolidar 

um recomeço.18-9 

Verifica-se, quanto à imagem corporal, que 

a maioria dos indivíduos se mostrou 

preocupada com a alteração da própria 

imagem, no entanto, essa preocupação não é 

centrada apenas na autopercepção, mas, 

também, na percepção dos outros indivíduos 

sobre a sua aparência; por isso, a fim de 

amenizar o constrangimento e os olhares dos 

outros, as mudanças nas vestimentas 

representam um mecanismo de esconder as 

cicatrizes, o que pode evidenciar a 

dificuldade no convívio social, a autoaceitação 

e o amor próprio.19-20  

Destaca-se que muitos pacientes 

apresentam, além do dano físico, o 

comprometimento psicológico, já que a 

queimadura é um processo agudo capaz de 

modificar a imagem e a rotina pessoal – 

situação que, em virtude da sua 

complexidade, demanda a atuação do 

psicólogo junto aos pacientes na Unidade de 

Tratamento de Queimados.21 

Salienta-se, neste contexto, que a 

preocupação do paciente com a aparência das 

cicatrizes tem início desde a internação 

hospitalar, cabendo à equipe multidisciplinar 

formular e propor estratégias que venham a 

prevenir essas futuras alterações 

emocionais.19  
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Elencam-se, entre as limitações e 

dificuldades encontradas para a realização 

deste estudo, três grandes empecilhos: o 

primeiro entrave refere-se à amostra de 

pacientes queimados participantes da 

pesquisa, que era pequena devido à própria 

demanda do hospital; outros pacientes, por 

exemplo, se negaram a participar do estudo, 

tendo em vista o abalo psicobiológico no qual 

estavam imersos em consequência do trauma, 

e, por fim, outro fator importante a ser 

mencionado faz referência à frequência de 

coleta de dados, que ocorria em um dia fixo, 

uma vez por semana, ocasionando a perda de 

pacientes para a amostra, considerando o 

intervalo prolongado entre as coletas. 

 

Conclui-se, no que concerne à avaliação da 

autoimagem por meio do instrumento SWAP, 

que todas as vítimas de queimaduras 

apresentaram alguma insatisfação, sendo que, 

nas vítimas do sexo masculino, na faixa etária 

de 30 a 59 anos, essa insatisfação foi maior, 

além de ser mais intensa em vítimas com 

queimaduras de 2° grau e com mais de 20% do 

corpo queimado. Entende-se que o predomínio 

da população masculina insatisfeita com a 

autoimagem se deu em virtude da maior 

quantidade de homens acometidos por 

queimaduras. 

Constatou-se que os indicadores referentes 

ao impacto e desconforto social, a satisfação 

subjetiva da aparência com ênfase nas 

características das partes superiores do corpo 

e a satisfação subjetiva da aparência com 

ênfase nos membros superiores e inferiores do 

corpo representaram a maior interferência na 

insatisfação com a autoimagem dessas 

vítimas.  

Identificou-se, assim, apesar da limitação 

da amostra, a importância de se conhecer o 

perfil da vítima de queimadura para subsidiar 

a identificação dos principais fatores de 

complicação que não sejam só físicos. Podem-

se entender melhor, além disso, a partir da 

avaliação da satisfação da autoimagem dessas 

vítimas, as consequências psicossociais e, 

portanto, prestar uma assistência 

sistematizada e efetiva, promovendo uma 

interação com a vítima e a família a fim de 

uma melhora na qualidade de vida e na 

ressocialização. 
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